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As doenças cardiovasculares (DCV) compreendem um conjunto de doenças que afetam o coração e
os vasos sanguíneos, incluindo alterações estruturais e eventos tromboembólicos. Entre as princi-
pais manifestações estão infarto agudo do miocárdio (IAM), acidente vascular cerebral (AVC), insu-
ficiência cardíaca, arritmias, doença arterial periférica, miocardiopatias e aneurisma de aorta. Se-
gundo o Ministério da Saúde, as DCV são as principais causas de mortalidade mundial, com desta-
que para o infarto agudo do miocárdio e AVC, configurando-se como um relevante problema de
saúde pública. Os fatores de risco para DCV são classificados em modificáveis  como tabagismo,
dislipidemia, etilismo, diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, sedentarismo e obesidade e
não modificáveis, como histórico familiar, idade, raça e sexo. No contexto indígena, a escassez de
estudos epidemiológicos torna essencial a análise desses fatores, dada a singularidade sociocultural
dessa população. Este estudo, como recorte de um projeto mais amplo, é de delineamento transver-
sal, e a amostra foi composta por indígenas com idade ≥ 20 anos, de ambos os sexos, atendidos no
ambulatório de saúde indígena da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Passo
Fundo, RS. Os dados sociodemográficos e comportamentais (sexo, idade, moradia, estado civil, et-
nia, escolaridade, tabagismo, consumo de bebida alcoólica e pratica de atividade física) e clínicos
(peso, estado nutricional, doenças pré-existentes e diagnósticos) foram coletados do sistema ele-
trônico de prontuários dos pacientes atendidos entre 2021 e junho de 2024 e analisados de forma
descritiva (frequências absolutas e relativas). Entre os participantes da pesquisa (n=570), composta
majoritariamente por mulheres (59,3%) adultas (86,3) da etnia Kaingang (69,6%), casadas (34,6%)
e residentes em aldeamentos (54,7%). Quanto aos fatores de risco modificáveis, observou-se preva-
lência de obesidade (28,9%), tabagismo ativo (12,1%), etilismo (9,6%) e sedentarismo (75,3%). En-
tre  as  doenças  crônicas,  destacam-se  hipertensão  arterial  sistêmica  (25,4%),  diabetes  mellitus
(11,75%) e dislipidemia (5,1%). Os dados evidenciam um perfil preocupante de risco cardiovascu-
lar entre indígenas atendidos, reforçando a necessidade de estratégias específicas de prevenção e
cuidado voltadas a essa população.
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